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RESUMO: Dentre os parasitos mais comuns em peixes, podemos en-
contrar uma variedade de grupos de microrganismos unicelulares, on-
de os espécimes de mixosporídios podem ser destacados e são encon-
trados na maioria dos órgãos do corpo de seus hospedeiros, sendo 
mais comuns, bexiga natatória, vesícula biliar, rim, gônada, cérebro e 
brânquias. Estas espécies possuem alto grau de tropismo, tanto para o 
hospedeiro, como para os tecidos infectados. Este trabalho teve como 
objetivo fazer um relato e uma breve discussão sobre o tema proposto, 
apresentando descrição sistemática do grupo, importância parasitoló-
gica, classificação, relatos de casos e discussão sobre a temática.  
Palavras chave: Myxozoa, Henneguya, peixe. 
ABSTRACT. Myxosporidioses in freshwater fish. Among the most 
common parasites in fish, we can find a variety of groups of unicellu-
lar organisms, where mixosporídios specimens can be detached and 
are found in most organs of the body of their hosts, being more com-
mon, bladder, gallbladder, kidney, gonads, brain and gills. These spe-
cies possess high degree of tropism, both for the host, as for the in-
fected tissues. This study aimed to make a report and a brief discus-
sion on the proposed topic, presenting a systematic description of the 
group, importance parasite, classification, case reports and discussion 
on the matter. 




O mito de que a água é abundante no 
planeta e é um recurso renovável, hoje, 
foi derrubado. Com o crescimento da 
população e a urbanização, a água tor-
nou-se escassa em quantidade e quali-
dade, ficando cada vez mais difícil ob-
ter e conservar este recurso. O Brasil, 
que ainda vive sob a cultura da abun-
dância, detém aproximadamente 12% 
das reservas de água doce do planeta; 
porém, as águas são mal distribuídas, 
concentrando-se principalmente na re-
gião Amazônica (SAUNITI et al., 
2004). 
A Amazônia possui a maior disponi-
bilidade de recursos hídricos do Brasil 
e, como consequência, detém a maior 
oferta de água doce do mundo: suas 
reservas representam 8% do total mun-
dial. Esta região é formada pela maior 
floresta tropical do mundo, que abrange 
60% do território brasileiro e ocupa 
uma área de cerca de 6,5 milhões de 
km2 (HANAN; BATALHA, 1995). 
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A malha hidrográfica amazônica 
drena uma área que extrapola os limites 
territoriais brasileiros, abrangendo paí-
ses como Equador, Colômbia, Bolívia, 
Peru, Venezuela e as Guianas. Só o rio 
Amazonas, um dos maiores rios do 
mundo em extensão e volume (INPE, 
2008), despeja no oceano Atlântico 
mais de seis trilhões de metros cúbicos 
de água por ano. Todo esse volume se 
deve, em grande parte, às fortes precipi-
tações que ocorrem na Amazônia orien-
tal, as quais variam entre 2000 e 
3000mm de chuva/ano (BÁRBARA, 
2006; SOUZA et al., 2008). 
Apesar dos números grandiosos que 
o caracteriza, o ecossistema amazônico 
é extremamente frágil e apesar da 
imensa oferta de água na Amazônia, 
estudos já apresentam resultados que 
indicam certo grau de degradação am-
biental, principalmente nos rios próxi-
mos a grandes centros urbanos (MOTA, 
2003; CUNHA; BRITO, 2004). Acres-
centa-se ainda que na região não exis-
tam estações de tratamento de esgotos 
suficientes, dos quais somente 10,4% 
são coletados e 2,3% tratados. Assim, 
os despejos de efluentes domésticos, 
industriais e da mineração são conduzi-
dos diretamente para os rios pratica-
mente sem nenhum tipo de tratamento. 
Vale ressaltar que a água de um rio, 
é um dos recursos naturais que melhor 
reflete as alterações do meio, sejam elas 
de origem natural ou antrópica. (BÁR-
BARA, 2006). Áreas que sofrem im-
pactos ambientais, como os provocados 
por ação antrópica, podem apresentar 
alterações na dinâmica populacional da 
fauna autóctone. Pavanelli et al. (2002) 
comentam que em áreas nessas condi-
ções, a comunidade ictiológica pode ser 
a mais afetada, o que influencia tanto a 
prevalência como o tamanho das infra-
comunidades de parasitos desses ani-
mais. 
 
2 Recursos pesqueiros na Amazônia 
 
Uma das múltiplas utilizações de um 
recurso hídrico é a pesca, e apesar de 
não se ter havido um desenvolvimento 
efetivo de políticas publicas direciona-
das ao setor pesqueiro na região Ama-
zônica, este vem sendo profundamente 
afetado pelas mudanças econômicas da 
região. A expansão e a intensificação da 
pesca comercial, nos últimos 40 anos, 
estão transformando a tecnologia em-
pregada na pesca e na produção de pei-
xes, mudando também os tipos de pro-
dutos pesqueiros e as características do 
pescador (ALMEIDA, 2006). 
Dessa forma a pesca tem se tornado 
uma atividade cada vez mais importante 
para a região. No passado, este setor era 
predominantemente voltado para a sub-
sistência, embora a pesca comercial 
estivesse presente nos centros urbanos 
regionais com a sua devida relevância 
para a comercialização de peixes secos 
e salgados nos mercados (BARTHEM, 
1999). 
Porém, nas últimas décadas, o setor 
pesqueiro foi transformado pela intro-
dução de novas tecnologias, como o 
motor a diesel, as redes de fibra sintéti-
ca, o gelo e a tecnologia de armazena-
mento. Essas inovações possibilitaram 
viagens mais longas, com maior capa-
cidade de captura e armazenamento, 
chegando pescado ainda fresco nos 
mercados (ALMEIDA, 2006). 
Entretanto, poucas estimativas para 
valorar a pesca têm sido feitas (COWX 
et al., 2004) no Brasil e no mundo. Sa-
be-se que o maior impacto causado pela 
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expansão e transformação da frota co-
mercial foi sobre os pescadores de sub-
sistência. 
A importância da pesca de água do-
ce, para países em desenvolvimento e 
para economias em transição, pode ser 
inferida pela contribuição desta catego-
ria de países na produção mundial, su-
perior a 96%, enquanto os países indus-
trializados contribuem com apenas 
3,6%. (FAO, 1995). As tendências atu-
ais nas pescarias de água doce e costei-
ra indicam que o potencial de produção 
desses sistemas é limitado por duas ra-
zões: O declínio da qualidade do ambi-
ente aquático devido à eutrofização, à 
poluição e às modificações que vêm 
levando a uma contínua redução da ca-
pacidade das associações de peixes na-
tivos de se adaptarem; e a incapacidade 
de muitas espécies de compensar, por 
meio da reprodução natural, uma pres-
são de pesca inadequada e/ou excessiva 
(WELCOMME; BARTLEY, 1998). 
Espécies que habitam os lagos e as 
áreas sazonalmente alagadas, como tu-
cunarés (gênero Cichla), pescadas (gê-
nero Plagiosciom), aruanãs (gênero Os-
teoglossum), pirarucu (Arapaima gi-
gas), acarás (família Ciclhidae), acaris 
(família Loricaridae) e cascudos (gêne-
ro Hypostomus), devem ser manejadas 
visando minimizar os conflitos existen-
tes entre os pescadores comerciais e de 
subsistência, uma vez que estes esto-
ques constituem a principal fonte de 
renda para a população ribeirinha da 
Amazônia (FREITAS; RIVAS, 2004). 
 
3 Noções de Ictioparasitologia 
 
O conhecimento sobre parasitos, in-
dependente da sua especificidade (ecto-
parasitas, endoparasitas ou parasitas 
celulares), de peixes, moluscos e crus-
táceos, vem interferir diretamente quan-
to à sanidade do produto. Os aspectos 
biológicos dos parasitos são relevantes 
informações para o entendimento e pre-
venção das formas de contaminação do 
pescado, e o efeito causado pela ação 
parasitária. 
Atualmente os estudos relacionados 
com parasitos de organismos aquáticos 
vêm despertando o interesse de pesqui-
sadores, principalmente daqueles hos-
pedeiros com potencial para o cultivo e 
para a comercialização, frente ao au-
mento significativo destas atividades no 
Brasil e no mundo. Baseado no princi-
pio de que igualmente a outros tipos de 
hospedeiros vertebrados, os peixes 
apresentam fauna parasitária própria 
que inclui numerosas espécies organi-
zadas nos principais grupos taxonômi-
cos (LUQUE, 2004). 
Aspectos ecológicos sobre o estudo 
de parasitos de pescado são relevantes 
no sentido de fornecer informações para 
o relacionamento entre o pescado e o 
ecossistema, vindo contribuir com as 
medidas de manejo dos recursos pes-
queiros amazônicos.  
O conhecimento da biologia dos pa-
rasitos pode influenciar nas restrições 
quanto ao uso do ambiente, como a 
descarga de efluentes, pois se acredita 
que a frequência de parasitos pode ter 
ligação com o aumento de nível de po-
luição da água, ou diminuição da quali-
dade do ambiente. Aliado a este fato, 
admite-se que o pescado sob estresse é 
mais suscetível ao parasitismo e menos 
eficientes para sobreviver no ambiente 
natural (EIRAS, 1994). 
Os parasitos também possuem uma 
relevância econômica que não consiste 
apenas em seu caráter letal, muitas ve-
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zes as parasitoses têm outras conse-
quências importantes, que não são tão 
evidentes, como a diminuição da efici-
ência de assimilação de alimento, da 
taxa de crescimento e diminuição do 
valor do produto final para a comercia-
lização (EIRAS, 1994), entre outras. 
 
3.1 Fauna Microparasitária de peixes 
 
Dentre os parasitos mais comuns em 
peixes, pode-se encontrar uma varieda-
de de grupos de microorganismos uni-
celulares, que recentemente com o de-
senvolvimento de várias técnicas, em 
especial a biologia molecular, foram 
reclassificados, pois foi possível consta-
tar que, muitas vezes, a morfologia ul-
traestrutural não tinha relação com os 
dados moleculares (MATOS et al., 
2004). 
Há pouco tempo atrás, os protozoá-
rios (Sub-Reino Protozoa) eram o grupo 
mais representativo de microparasitas 
de organismos aquáticos, apresentando 
as mais diversas forma e dimensões. 
Estes se dividiam nos filos: Masti-
gophora, Opalinata, Apicomplexa, Mi-
crospodidia, Myxosporidia (Myxozoa), 
Ciliophora (LOM; DYKOVÁ, 1992) e 
Haplosporidia. 
Segundo Cavalier-Smith (1998), os 
eucariotas (Império ou Super-Reino 
Eukaryota) estão divididos em 5 reinos: 
Protozoa, Animalia, Fungi, Plantae e 
Chromista. O reino Protozoa é subdivi-
diddo nos Sub-Reinos: Archeozoa e 
Neozoa, sendo que este último subdivi-
dido em 4 Infra-Reinos, dentre eles o 
Alveolata, que inclui o filo Apicomple-
xa. Tanabe et al. (2002), incluem o filo 
Microsporídia no reino Fungi. E o reino 
Animalia subdividido nos Sub-Reinos: 
Radiata e Myxosporidia (filo 
Myxozoa). 
Em relação aos mixosporidios, estes 
foram classificados pela primeira vez 
por Bütschli (1882), na Alemanha, ba-
seado fundamentalmente em proprieda-
des morfológicas dos esporos, onde 
foram enquadrados no grupo dos Cni-
dosporídeos, provavelmente pela simi-
laridade entre as cápsulas polares deste 
grupo com os nematocistos dos Cnidá-
rios (LOM, 1969).  
Shulman (1959) propôs o desmem-
bramento do antigo subfilo Sporozoa e 
o grupo dos mixosporidios firmou-se 
como Filo Myxozoa, pertencente ao 
reino Protozoa. E posteriormente foram 
enquadrados dentro do reino Animalia. 
Observa-se, no entanto, que mesmo 
com os avanços significativos propor-
cionados pela biologia molecular, ainda 
não se chegou a uma classificação uni-
forme e definitiva, sendo a posição ta-
xonômica desses grupos ainda muito 
controversa e baseada em diversos pa-
râmetros.  
 
3.1.1 Phylum Myxozoa 
 
Provavelmente, o primeiro mixospo-
rídeo foi mencionado por Jurine (1825) 
apud Békési et al. (2002), referindo-se 
de cistos encontrados na musculatura de 
um peixe do gênero Coregonus. No 
inicio, os parasitos não foram denomi-
nados como Myxosporidia, considera-
dos assim apenas mais tarde. 
Em 1882, com os gêneros Myxobo-
lus e Agarella, o Grupo Myxosporidia 
Bütschli, 1882, foi mencionado pela 
primeira vez. Este acomoda, na sua 
maioria, parasitos obrigatórios de pei-
xes e raramente têm sido reportados em 
invertebrados, anfíbios e répteis (LOM; 
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DIKOVÁ, 2006; KENT et al., 2001), 
porém, recentemente um novo gênero e 
uma nova espécie foi descrita infectan-
do mamíferos terrestres (PRUNESCU 
et al., 2007).  
Atualmente o Filo Myxozoa abriga 
duas classes, a Classe Myxosporea 
Bütschli, 1881, que inclui os parasitos 
principalmente de peixes e a classe Ma-
lacosporea Canning, Currv, Feist, 
Longshaw, Okamura, 2000, que agrupa 
os parasitos que infectam os briozoários 
(KENT et al., 2001; LOM; DIKOVÁ, 
2006). A classe Myxosporea está divi-
dida em duas ordens, Bivalvulida Schu-
lman, 1959, são aqueles que possuem o 
esporo com duas valvas e uma a quatro 
cápsulas polares; e Multivalvulida 
Schulman, 1959, que são aqueles que 
possuem três a sete valvas e duas a sete 
cápsulas polares. Enquanto que a classe 
Malacosporea possui apenas uma or-
dem, a Malacovalvulida, que agrupa as 
espécies do gênero Tetracapsula. 
Os espécimes de mixosporidios são 
encontrados na maioria dos órgãos do 
corpo de seus hospedeiros, sendo mais 
comuns na bexiga natatória, vesícula 
biliar, cérebro e brânquias. Estes parasi-
tos podem ser histozóicos (encontrados 
intracelularmente e intercelularmente), 
ou ainda celozóicos (encontrados nas 
cavidades dos órgãos) (LOM, 1969). 
Contudo, segundo Salim e Desser 
(2000) as espécies de mixosporidios 
apresentam alto grau de tropismo, tanto 
para o hospedeiro, como para os tecidos 
infectados. 
Pelo conhecimento atual, os mixos-
porídios são organismos metazoários 
primitivos concluindo uma fase vegeta-
tiva prolongada nos peixes onde surgem 
esporos apresentando no mínimo seis 
células. As formas vegetativas geral-
mente são plasmódios de tamanho 
grande e/ou pequeno contendo numero-
sos núcleos vegetativos e células ger-
minativas. As células germinativas ori-
ginam os esporos. 
O ciclo de vida dos mixosporídios 
dentro do seu hospedeiro definitivo já 
foi bem determinado. Segundo Matos et 
al. (2001) a fase esporal é a que melhor 
vai caracterizar o grupo, os esporos são 
compostos por várias células que, em-
bora com morfologia diferente, vão se 
organizar e formar o esporo. Este é 
constituído de duas valvas, que formam 
entre elas uma cavidade onde se encon-
tram geralmente duas cápsulas e uma 
célula binocleada, o esporoplasma. 
O esporoplasma possui numerosas 
estruturas tipo vesículas, de matriz den-
sa, conhecidas como esporoplasmos-
somas. Estes podem apresentar varia-
ções de forma e de estrutura, sendo a 
sua função ainda não esclarecida com-
pletamente, mas acredita-se que funcio-
ne como um estoque de substancias de 
reserva, já que suas estruturas são deri-
vadas de atividade golgiana e tem como 
composição química, principalmente, 
glicoproteinas.  
Dentre os Mixosporidios, a sua mai-
or diferença morfológica ocorre nas 
valvas (FIG. 01), mas outras caracterís-
ticas são utilizadas para a diferenciação 
das espécies, como tamanho das cápsu-
las polares, numero de voltas dos tubos 
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FIG. 01 – Desenho esquemático de um esporo 
imaturo de Myxozoa (a), mostrando as células 
valvogênicas (CV), as células capsulogênicas 
(CC) e a célula esporogênica (CE). À direita, 
observam-se 3 tipos de esporos, característicos 
dos gêneros Myxobolus (b), Henneguya (c) e 
Tetrauronema (d), formados por 2 valvas (V), 
2 cápsulas (C) e 1 célula esporogênica (E). 








FIG. 02 – Desenho esquemático de um esporo 
maduro de Myxozoa, mostrando as cápsulas 
polares (A), o corpo do esporo (B), os prolon-
gamentos caudais (C) e os núcleos celulares da 
célula esporoplasmática. FONTE: Próprio 
autor 
 
A esporogênese vai iniciar com o 
envolvimento de uma célula esporogô-
nica, desenvolvida e protegida por uma 
célula, o pericito (fagócito). Dentro do 
pericito, a célula esporogênica divide-
se, sucessivamente, por meio de nucle-
ocinese e citocineses, originando célu-
las uninucleares, exceto uma célula na 
qual ocorre apenas uma nucleocinese, 
dando origem a uma célula binucleada, 
a célula esporoplasmática (FIG. 03). 
Como resultados desta divisão resul-
tam dois grupos de cinco células. As 
células de cada grupo diferenciam-se do 
seguinte modo: as duas células val-
vôgênicas diferenciam-se englobando 
as outras três, formando-se, assim, um 
esporo. As três células que ficam no 
interior são duas células capsulogênicas 
e uma célula referida como esporo-
plásmática binucleada que se caracteri-
za por conter inúmeras vesículas eletro-
densas designadas de esporoplasmos-
somas, bem como partículas de β-
glicogênio. As cápsulas vão ser estrutu-
ras específicas dos esporos dos mixos-
porídios, estas resultam das células cap-
sulogênicas que se diferenciam durante 
o processo de maturação.  
No interior de cada uma das cápsulas 
localiza-se um tubo polar enrolado em 
espiral. É possível notar diferenças 
quanto à morfologia das cápsulas e do 
tubo polar, bem como a organização do 
tubo polar nas diferentes espécies. O 
filamento polar é uma estrutura respon-
sável pela propagação da espécie, no 
período pós-maturação. Durante o pro-
cesso de formação do esporo observa-se 
que cada uma das valvas desenvolve 
um complexo sistema microtubular que 
se diferencia, em algumas espécies, nas 
caudas ou prolongamentos (MATOS et 

















FIG. 03 - Esquema do ciclo de vida dos mi-
xosporidios. Mostrando a fase em que a célula 
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pericítica (pericito - a) começa a englobar a 
célula germinativa (b) (1). A célula germinati-
va fica completamente envolvida pelo pericito 
(2). A célula germinativa dividi-se sucessiva-
mente em duas células (3) e em 4 células (4). 
No final da divisão, o esporo (monoespórico - 
5) é constituído por 5 células diferenciadas em 
2 valvogênicas (d), 2 células capsulogênicas 
(e) e uma célula binucleada – o esporoplasma 
(c). Esporo (6). 
Fonte: MATOS et al. (2001). 
 
Porém, a evolução deles fora do or-
ganismo dos peixes (desenvolvimento 
lternativo) foi elucidada apenas há pou-
cos anos. El-Mansy e Molnár (1997) 
demonstraram no caso de Myxobolus 
drjagini Achmerow, 1954, que o ciclo 
vital dos mixosporídios pode ocorrer 
em oligoquetas como um hospedeiro 
alternativo. O mesmo ocorreu com o 
Myxobolus portucalensis Saraiva e 
Molnár, 1990 (EL-MANSY et al., 
1998). Kent, Whitaker e Margolis de-
monstraram que o ciclo de myxosporí-
dio pode ocorrer paralelamente em dois 
hospedeiros: num vertebrado - peixe - e 
num invertebrado – oligoqueta. 
Segundo Békési et al. (2002), Os es-
poros eliminados pelos peixes são a 
fonte de infestação dos oligoquetas e ao 
contrário, os actinosporeos eliminados 
pelos oligoquetas provocam infestação 
nos peixes (FIG. 04). E também, o fato 
que a infestação dos peixes pode acon-
tecer não obrigatoriamente via oral, 
mas os actinosporeos têm capacidade 
de serem ancorados pela expulsão de 
seus fios polares nas guelras e na pele, 
possibilitando ao esporoplasma ame-
















FIG. 04 - Ciclo evolutivo de Myxosporea, a= 
peixe, b= esporo eliminado pelo peixe, c= oli-
goqueta contaminado, d= actinosporo elimina-
do pelo oligoqueta. Fonte:BÉKÉSI; SZÉ-
KELY; MOLNÁR (2001). 
 
Nos últimos anos, tanto na região 
neotropical, como em outras partes do 
planeta, a maioria das espécies de mi-
xosporidios foi descrita com o emprego 
de métodos tradicionais, isto é, as des-
crições foram feitas com base nas ca-
racterísticas morfológicas e morfomé-
tricas dos esporos, especificidade do 
hospedeiro e tropismo no tecido. Re-
centemente, alguns pesquisadores estão 
empregando métodos de biologia mole-
cular, tanto para identificar e diferenci-
ar espécies de mixosporidios morfolo-
gicamente similares (FERGUSON et 
al., 2008; ZHAO et al., 2008; IWA-
NOWICZ et al., 2008), como para elu-
cidar aspectos do ciclo de vida (XIAO; 
DESSER, 2000) e no estudo filogenéti-
co (ANDREE et al, 1999; KENT et al., 
2001; FIALA, 2006). Entretanto, são 
ainda escassos os trabalhos feitos utili-
zando estas técnicas no Brasil para o 
estudo de mixosporidios (ADRIANO et 
al., 2009). Até o presente momento, os 
resultados provenientes de estudos mo-
leculares, corroboram os obtidos pelos 
métodos zoológicos clássicos, assim 
sendo, as análises moleculares devem 
ser utilizadas, particularmente, em ca-
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sos onde os dados fenotípicos são es-
cassos ou ausentes. 
A literatura mundial apresenta dados 
esclarecedores sobre a fauna de mixos-
porídios de diferentes regiões dos Esta-
dos Unidos, Europa e Ásia. Entretanto, 
trabalhos feitos no Brasil podem ser 
considerados ainda insuficientes, uma 
vez constatada uma imensa diversidade 
ictiológica e aporte hídrico muito rico 
em diversas regiões do País, em especi-
al na região amazônica. Atualmente, 
vários autores tem se dedicado ao estu-
do da classe Myxozoa da fauna brasilei-
ra (ROCHA et al. 1992; AZEVEDO;  
MATOS, 1995; MARTINS; SOUZA, 
1997; CASAL et al., 1997; AZEVEDO 
et al., 1997), sendo que em muitos des-
tes trabalhos são utilizadas característi-
cas ultraestruturais na descrição. 
Para o gênero Henneguya, já foram 
descritas, várias espécies em diversos 
órgãos e hospedeiros, sendo comumen-
te encontrados nas brânquias. De acor-
do com Eiras (2002) este gênero incluía 
um total de 146 espécies, porém este 
número já se encontra defasado, com os 
contínuos achados reportados recente-
mente. 
Segundo Tharcher (1991), os primei-
ros parasitos do gênero Henneguya des-
critos no Brasil foram: Henneguya 
oculta, Nemeczek, 1916, em brânquia 
de Loricaria sp.; Henneguya lutzi, Cu-
nha e Fonseca, 1918, em Bexiga natató-
ria de Pseudopimelodus zungaro; Hen-
neguya leporini, Nemeczek, 1926, em 
bexiga urinária de Leporinus mor-
myrops; Henneguya iheringi, Pinto, 
1928, nos filamentos branquiais de Ser-
rasalmus spilopleurus; Henneguya 
wenyoni, Pinto, 1928, em brânquia de 
Astyanax fasciatus. Estas descrições 
foram baseadas apenas em desenhos 
esquemáticos e microscopia de luz. 
Recentemente, Rocha et al. (1992), 
descreveram baseado em microscopia 
eletrônica e de luz o Henneguya ama-
zonica n. sp. parasitando as brânquias 
de Crenicichla lepidota provenientes do 
rio Amazonas Belém/PA, e Torres et al. 
(1994) ainda encontraram este parasito 
no folículo ovariano de Hoplosternum 
littorale também coletado no rio Ama-
zonas em Belém/PA.  
Azevedo e Matos (1995) descreve-
ram ultraestruturalmente o Henneguya 
adherens n. sp. em brânquia de Aces-
trorhynchus falcatus provenientes do 
Estado do Pará. Azevedo e Matos 
(1996b) ainda descreveram a ultraestru-
tura de Henneguya malabarica n. sp. em 
brânquia de Hoplias malabaricus pro-
venientes do mesmo Estado. 
Martins e Souza (1997) descreveram 
o Henneguya piaractus n. sp. em brân-
quia de Piaractus mesopotamicus do 
Brasil. Já Adriano et al. (2002), relata-
ram a prevalência deste parasito em 
Piaractus mesopotamicus em rios do 
Pantanal Mato-grossense, onde foram 
encontrados nas lamelas brânquias com 
prevalência de 40%. 
Casal et al. (1997) descreveram a ul-
traestrutura do Henneguya striolata n. 
sp. em brânquia do peixe amazônico 
Serrasalmus striolatus. Azevedo et al. 
(1997) ainda descreveram ultraestrutu-
ralmente o Henneguya testiculares n. 
sp. em testículo do peixe amazônico 
Moenkhausia oligolepis.  Martins et al. 
(1999) descreveram o Henneguya lepo-
rinicola n. sp. em brânquia de Lepori-
nus macrocephalus, dando ênfase tam-
bém a histopatologia e tratamento. 
Azevedo e Matos (2002) descreveram 
ultraestruturalmente o Henneguya cu-
Myxosporidiose em peixes de água doce 33 
Estação Científica (UNIFAP)                           ISSN 2179-1902 Macapá, v. 2, n. 2, p. 25-39, jul./dez., 2012 
rimata n. sp. em brânquia de Curimata 
inorata proveniente do Estado do Pará. 
Vita et al. (2003) descreveram os as-
pectos ultraestruturais de Henneguya 
astyanax n. sp. parasita de Astyanax 
keithi proveniente do rio Amazonas, 
Belém/PA. A espécie Henneguya pilosa 
n. sp., foi descrita por Azevedo e Matos 
(2003) utilizando aspectos ultraestrutu-
rais, parasitando Serrasalmus altuvei 
proveniente da cidade de Teresina, nor-
deste do Brasil. 
Martins et al. (2004), relataram a 
presença de Henneguya sp. (Myxozoa: 
Myxobolidae) em Pimelodus maculatus 
(Osteichthyes: Siluridae) no reservató-
rio de Volta Redonda, Minas Gerais.  
O gênero Henneguya também já foi 
relatado em peixes provenientes de cul-
tivo como o descrito por Adriano et al. 
(2005) que parasitava a região das 
brânquias de Prochilodus lineatus, a 
espécie Henneguya caudalongula n. sp. 
no Estado de São Paulo. Martins e 
Onaka (2005) descreveram o Henne-
guya garavelli n. sp. parasitando as 
brânquias de Cyphocharax nagelli pro-
venientes do reservatório Rio do Peixe, 
São José do Rio Pardo-SP. 
O Henneguya rhamdia n. sp. foi des-
crito por Matos et al. (2005) em brân-
quia do peixe amazônico Rhamdia que-
len. Abdallah et al. (2007) descreveram 
o Henneguya cyphocharax n. sp. em 
brânquia de Cyphocharax Gilbert e 
Henneguya guanduensis n. sp. em Ho-
plosternum littorale provenientes do 
Rio Guandu, São Paulo.  
Azevedo et al. (2008) descreveram 
Henneguya rondoni n. sp., encontrado 
no Sistema nervoso periférico de 
Gymnorhamphithys rondoni coletados 
no rio Amazonas, próximo a praia de 
Irituia, Belém-PA. Azevedo et al. 
(2009) também descreveram em ultra-
estrutura o Henneguya hemiodopsis n. 
sp. parasitando brânquias de do peixe 
Hemiodopsis microlepes coletados no 
rio Poty próximo a cidade de Teresina-
PI. 
Eiras et al. (2009), descreveram o 
Henneguya corruscans n. sp. parasita 
branquial de Pseudoplatystoma corrus-
cans provenientes do Rio Paraná. Esta 
descrição foi baseada apenas em carac-
terísticas morfológicas e estudo mor-
fométrico, sem a utilização de ultraes-
trutura. Vale ressaltar que para Matos et 
al. (2003), a morfologia ultra-estrutural 
dos esporos, permite uma identificação 
genérica e específica, possibilitando 
estabelecer novos gêneros e novas es-
pécies, permitindo comparar com outras 
espécies afins, seus aspectos específi-
cos. 
A relação parasitária, na maioria das 
espécies do gênero Henneguya, pode 
ser considerada como bem firmada, já 
que as patologias que levam o hospe-
deiro até a morte são bem menos fre-
quentes. Algumas vezes, podem ocorrer 
apenas rupturas locais de tecidos, que 
possuem rápida regeneração, sem cau-
sar maiores danos aos hospedeiros. Po-
rém, algumas mixosporidioses podem 
causar patologias temporárias, mas que, 
de acordo com o órgão parasitado, vão 
interferir nas relações ecológicas bási-
cas, podendo indiretamente, levar o 
hospedeiro a morte. 
Pode ser citado como exemplo o pa-
rasitismo por Henneguya intracornea 
(GIOIA et al., 1986) em Astyanax sca-
bripinnis que desenvolve cistos na regi-
ão ocular, e a medida que o cisto vai 
aumentando de tamanho, vai tomando 
toda a extensão da córnea do peixe, 
bloqueando a visão do hospedeiro. Em-
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bora a cegueira seja temporária, já que 
uma vez o cisto maduro, ele vai romper 
e liberar os esporos restabelecendo, 
aparentemente, a visão do hospedeiro, o 
hospedeiro vai ficar muito mais sujeito 
a ação de predadores e muito menos 
apto a busca de alimentos. 
Martins e Romero (1996) estudando 
o efeito de Henneguya sp. sobre o teci-
do branquial em peixes cultivados, re-
gistraram que a presença do parasito 
produziu aderência entre as lamelas 
secundárias adjacentes, causavam hi-
perplasia, congestão lamelar e edema 
ocasionando desprendimento do epité-
lio respiratório, prejudicando as trocas 
gasosas. 
Segundo Martins et al. (1999), as 
análises histopatológicas de brânquias 
de peixes infectados por Henneguya sp. 
revelaram a presença de hemorragias 
severas e focos inflamatórios no epité-
lio branquial, onde os cistos estavam 
localizados. Ocasionalmente são nota-
das lesões como a compressão de capi-
lares que causam edemas superficiais 
nas lamelas primárias e mais frequen-
temente nas lamelas secundárias. Em 
estágios mais avançados os cistos dila-
tam essas lamelas diminuindo a eficiên-
cia respiratória dos peixes parasitados. 
Quando Martins et al. (1997) estuda-
ram efeitos patológicos e comporta-
mentais associados com Henneguya sp. 
em pacus confinados, relataram com-
portamento anormal dos peixes parasi-
tados. Segundo os autores, os peixes 
permaneciam próximos às margens ou 
agrupados, a atividade alimentar havia 
diminuído com o passar do tempo e os 
animais tornaram-se apáticos, nadavam 
irregularmente, com aparente perda de 
equilíbrio, chegando por vezes a morte. 
Porém, a importância da patogenici-
dade não reside apenas no caráter letal 
da doença, mas também no grau da le-
são causada a alguns tecidos. Isso deve 
ser levado em consideração porque os 
principais hospedeiros dos mixospori-
dios são peixes e, estes, constituem um 
valioso artigo comercial para o homem. 
Por tanto, comercialmente falando, mi-
xosporidios como o Henneguya salmi-
cola (FISH, 1939), parasito de tecidos 
musculares, mesmo não causando da-
nos letais, comprometem a musculatura 
do peixe inviabilizando a venda do pes-
cado. 
Além disso, McClelland et al. 
(1997), relataram dois casos de infec-
ção acidental de humanos (um idoso de 
sessenta e um anos e uma criança de 
um ano) pela ingestão de Henneguya 
salmicola, causando diarreia sanguino-
lenta. Os autores ainda alertam sobre a 
possível confusão com espermatozoides 
humanos, o que pode ocasionar na sub-
notificação de casos. 
 
4 Considerações Finais 
 
Apesar de nos últimos anos, como 
descritos anteriormente, vários pesqui-
sadores realizarem estudos de descrição 
morfológica, morfométrica e ultraestru-
tural de mixosporidios, ainda se faz 
necessário mais pesquisas nesta área, 
em virtude, da variada relação parasito-
hospedeiro entre as espécies, o que in-
flui diretamente na suscetibilidade à 
infecção parasitaria, além do alto tro-
pismo pelo órgão parasitado e pelo 
hospedeiro que estes parasitos apresen-
tam. Assim, utilizando-se a análise ul-
traestrutural pode-se obter um melhor 
entendimento da taxonomia e dos fato-
res que levam a patogenicidade. 
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